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PUbli:a-.e a.squinlas-fciras c domingo. As igna-sc nc:!la IIp., nuc rrcrLem-"! quacsqucr artigos, e cliplos com flrceneia. 
PAnTIDA do ｣ｯｾｲ｣ｬｯｳ＠ ICITe ' lres da capllal a clllndo d,1 ｌ｡ ｾ ｜ｬｮ｡＠ no,., dLI 1.', 11, 17, I':!') . chega a Lagu na no di as 3, 13,19 e 2:>, volta 
da Laguna 00 ' lha 7 ,lí,20 e 211,chcgJ a . Il fi . di.! ｾＬＱＶ Ｌ＠ 22 c 30. P. ra a cl!Jauc de S. Francisco e ponlo intermediarios no dias 12e 28. 

PARTE OFFIeIH. 

GOVEIlXO D .\ PllO'· IXl: . .... 

Despachos em Requerimen tos . 

Dia 2h. 
Antonio Joaquim ti ' Almcitla Coel ho, le­

nente U:l exlincla g. n. , pede ser reformado 
--Concedo a reforma. P,lgo o' re pcctivos 
direilos, ｉ ｨ ｬ ｳ［［･Ｍｾ ｯ Ｍｉｨ･＠ patenle. 

Franci,co d,1 Sih'a Ibmos, p'!de quo S. 
Exa. se digne ordenar ao adminislrador da 
fa senua provin cia l, lJue mando dar ao Sllp­

plicanle a ･･ｲｴｦ､ｾｊ＠ que !le lio de verbas qllo 
conslar do, livros d,1 cullreloriJ dn cidadc de 
S. José. -- Procure a cerLillãu pcdid,1 na rc· 
parliç:io COml)!)lcIIle, a qual inrorma Dão 
ter recusauo ual·:! do que cOllslar. 
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Mariano Manoel UI) ｾｩｬｮｴｾ＠ A 111111 , "relO 

cama rocrulauo , pede i'enç:-.u rio recrula­
menlo e ,er po"IO em liberdnrle·- Não lendo 
allegado o supplicanle isenção legal ('m scu 
favor, continua relido como recrula para a 
marinha, 
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João ｇＩｭｾｳ＠ de O\i\eira. subddellado (Ie 

policia d .. frcgue;;i,1 ti.> P,lr,11 y, pe 16 ､ｩＬ［ｰｾｬ｜Ｍ
, do mesmu ･ｬｬｬ Ｌｬ ｲ｣ｧｯＭＭｓ ｾｪ｡＠ disllensullo. 

E X P E D I E ｾ＠ T E DE DEZ E M IJ n o. 
-2.í-

A' camara municipal doS, Jo l! --Scndo 
uma dJS p,lIpllull te, ｉｉ ｣ｲ･Ｎｾ ｩ､ｊ ｯ･ｳ＠ 00 11'1In i­
lo, e Iranspul lc pela est radas d'c>so 1110-

nici pio a aberlura tle lugraduulo ｰｵ｢ｬ ｩ｣ｯ ｾ Ｌ＠

onde o ｶｬｾｮｵ￴ｮｬｯ＠ lJ li ｲ ｕｬｬ ｵｾ｣ｬｵ ｲ＠ ､ｾ＠ pa,lo a()s 
seu anllDJeS á IIICUIUd quo oc i1 IHo\imJ da 
séuc d'e, a CiUdUC, ella torna- e mais ;:en­
sil d il illUd em 1011l(';-'u au ' COlluuclores de 
garlos, qu e se d Ｌｾｴ ｩｬｬ￣ｯ＠ ao lalho pUlJlico, o 
4uae' 1'01' falia ue largos pclslon';; são pelos 
condudurcs eon,erl aúuS ,!epOIS ue longa via­
gem em aC,llIhados pUlrel10 • selll pasla­
gens e ag'Jadas COlllcnienles, alé que o 
marchanles úS ôU1luirão para COlIsel\al nas 
me,Il),IS ｣ ｾ ｮｵｬ￧￵ ｣ｳＮ＠ :;enuo purcm ue summa 
imporlancla 1>('1) \ Inir o mal 'luO poue resul­
tar Utl ,cllielhanLlJ fillta a pupulacão COIlStl­
mi,lura 11 I' g. neJ o , U i1r, 41je nao l'liliÍ 
muilas VCZI'S em UOJo culldlÇOC, pelu mau 
csIJUO uo gadO elll Idzão u'a(lucllc, mOl i\ os, 
convem qUI) \, mes. infurmcm .i há lia cir­
CUIII\ ｬｾｩｬｬｨｊｉｉ｜ＧＱｉ＠ lI'c,sa clu"ue UIII luC.11 ;Ip­

prOllriJdu , 'Iue Icnh .. CIJI ｾｩ＠ àlJunUJIICia (I"a­
goa fonclIle, C pa,lug,'ns, que pU·'.1 senil' 
ue 10g"'Idouro, ｏｉｬￚｾ＠ os rOlllluclOI'CS de ga­
dos e m,1I chdllles os po,silo cunsel \ ar em 
boas ｃｏｬｬｵｬｾ￵･ｳ＠ ; e o \ dlur apl o\lmado, quc 

ＭＭｾＭＭ ＭＭＭＭＭＭＭＭＭＭＭＭＭＭＭＭ

li\er, ou preço·p310 qual pc sa cr compra­
do; a tliotancia em qll ficar do matadouro, 
e o mais '1ue julgillem lIeces"ario I'ara aqui­
lalar 11 sua qualidade, c cOlll en iencia da 
acquisiciio. 

Ao Or. chere de policia, n. 38 _. Accusa 
rcccbiuo com eu oWcio n. 236 tle 2i desle 
mez o ｭｾｰｰ｡＠ conlendo U:!I cnme de ho­
micidio commcllido n'c,ta provincia cm o 
mez de no\ cmbro lilll.!o, ao qual se dco o 
cOIl\enienle ue ·lino , 

Ao mesmo, 11. 39·- ignili;:a Icr dado o 
cOlI\enienle destino ao mappa suppleilorio. 
que s. '. on\ iuu com . eu ofliciu n. 237 de 
21 rio corren tc conlendo um crime de lell­
l"til a de eS lupro commellido em o [rcz de 
oulubro ultimo. 

Porluria·-Concede 30dia un liccnca, com 
o \ encimenlo I)lIe for dc lei, ao amánuen e 
da lhcsOllraria de fazenda de la provincia, 
"onr.1 franci' o d'OIi\cir ,par usar de 

banhos nll. ｃｾｬｴｬ｡＠ dd ;llItlcralriz. 
Communic.Ju-se á Ihesouraria de fazenda 

para sua scicncia em omcio n. 100, 
·-26-· 

Ao agenle dos \'apor('s dos porlos em S. 
Francisco -- ｾｉ｡ｮ､｡＠ uar pas:,agem d'estado 
para o Rio de Janeiro ao subdclrgalio de po­
licia d'essa cidade João Domingues Gallego, 
pagando elle aS comedorias 
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.\0 ubdelegaJo ue policia rererido·-Con· 
cedo a "mc a permissão, que pede em seu 
officio de 22 do corrente para ir aO Rio tlo 
Jaaciro tralar de Sud tiJUtlll, passando a ju­
I isdirrão á scu cargo ao respeclil'o supplen­
le. Ao "grnte do I'apore- n'essa cidade or­
deno que lhe seja dada a pl -Jgem d'rstado 
que solicil.1 no dito oUieio. 

Ao capitiio do porto, n. ＲＹＭＭｮ ･ｭｾｬｴ･＠ pa­
ra sua intclligencia e devido cumprimento 
a inclusa cupi .. do ariso do minislerio dos 
npgocios da marinha datado tle 13 tlC5tC 
mez, em 5011l.:iiO ao omeio desla prcsitlencia 
de 3 dejunho ultimo, que ncompanhou o dc 
s. mr. sob 11. 113 tio 1. o do dito nwz, á 
cerca do \ cnrimento do patrão e reOleiros da 
capitania, que fica elel'atlo o do I . o a 363 
reis mensae, , inclusi\'o a rarão, c o dos se­
gundos a 30S c.lda um, tambcm inclusivo 
a ração. 

A' camar.] de . Francisco-·Accusa a re­
｣･ｰｾ￣ｯ＠ do seu olliei,) Ｎｾｯ｢＠ n. 12 tlatado de 2 t 
do corrente acompanhando o bJlancete de 
sua receita e despes:! do anno financeiro p. 
fiodo. tubelhls I'xpli.:alil'as e mais docu­
mentos a que se rekre: o que tudo lem de ser 
prcsente á a-semtJlé,1 legislalil'a prollncial 
na sua proxima rutura reunião, 

Ao DI'. juiz dc tlireilo da comarca de ｾＮ＠
Senhora da Graca·- Idem com eu omeio 
de 22 do correntê 05 mappas e3tatisticos re­
latiras á 2. O> sessão judiciaria do [ermo de 
Porto ｂｾＱｉＰ＠ no corrente anno, am:quaes se 
deo o COIl\ enien te dosli no. 

Ao mesmo _. COl11mnnica ficar scicnte pe­
)0 ,eu ＰｾＱｩ｣ｩｯ＠ tle 22 do n1JIÍI'o poque deixou 
de proceder·sc a revisjo da q lalilirar:1O dos 
jurados 00 lermo de Porto ｂｾｬｬｯ＠ no dia 12 , 
e de Il'r s. S. no\ ilments marcado o tlia 12 
de janeiro pro\imo ruturo para a mencio­
nada revisão. 

Ao mesmo --Id m, i,lem de que endo 
com'ocada para o dia I iJ. a 2." eS.ão ju­
oiciari1 do lcrmo de Porto Bel/o no corrente 
anno, lel'e eJld comera e fim Il'csse me,:mo 
dia, por nrlo ter sido apresentado mais do rtue 

. ｾ＠
um processo para ser julgado, a qual roi 
por s. s. presidida, runccionantlo como pro· 
motor interino o cid;!dào Valeutim Antonio 
de ｾｯｵｺ｡Ｌ＠ c COmO cscril'ão, o esrril:io da 
subdelegJcia Antonio Sal, io de Souza Meuei-
1'0', por achar-se doente o do jury, que o é 
ｩｧｵ｡ｬｭ｣ｮｾ･＠ tlo juizo municipal Antonio Ra­
mos IJrtlns. 

A'lhcsouraria, n. 101--Remelte parasua 
scicllcia copi.1 do ｡ｾｩｳｯ＠ do IT.rnbt'_jio da ma­
rinha de i3 do corrente. relatil'amcn to aO 

nUIll C. O, \Cncimcnto o engajamento tio pa­
t::ioc re.uJdorcs que dele lcr a capitania do 
porto l,,"sl;! piaI incia. 

\0 DI'. cbefe de policia, 11. 42--Remel­
te o rcqnerimento de Jo,iu Gomes tI'Oliveira, 
morador na rl'e.;uezia tlo Paraty, termo de 
S. FI uncisco, pedindo dispensa do cargo de 
ｾＮ＠ o supplcllto do suiJdeleg:luo de policia da 
dita rregllezia p.ll'a que róra ultimamente no· 
meado, a tiUlue que. s. inrormo á respeito, 
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A' thcsourario, n. 1 U 2--RemcUe as incln­

sa" rolh.l ' da despcsa reila na enrermal'ia mi­
litar em o mez de novembro findo, pilra que 
sejão p.rocessadas, e pagd sua im portancia 
dc ｾＱＺｪｓＶＳＰ＠ reis perleocendo á reparlição da 
guerl'd 39SS:i86, e a da marinha ＱＷｓＰｾＴＮ＠

A'mesma, n. 103--ldem a fim tle que 
seJão processadas as conla, do de>pendido 
pelo CJpitüo llo porto com a eoutinuacão tla 
ohl a do (lbalol lia pont,l UOS Naurrâgados 
nos mezes tle outublO e novembro lindos por 
conta da quanlia de iiOIJS que recebe0 da 
tbesouraria. 

Communicou-!'c ao capi tão do porto em 
omeio n. S3 em ｦｲｾ＠ [losta ao seu ollido n. 
i1G5 datildo ueholllpUl. 

Ao cnpit:.o do porto, n. 31--Remette pa­
ra que tenha e;\ccuçào na parte que lhe to­
ca copia do aI i:io do lIIinbtel io tla marinha 
de 5 tlo corrcll.e, arolllp,lnhatla tlos docu­
mentos a lJue se ｲｾｲ ･ ｲ･Ｎ＠ os quaes s. mc. de­
\'uh erá quando lhe nào sejào mui, precisos. 

Ao ｭ･ｾｉｉＱｏＬ＠ 11. 32·-Conlmunica licar in­
teiradu pelo seu ollicio 11. :i64 de hontem de 
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hU\'er chegado no dia 2:; ús 6 horas da ma­
nhã de \'olla da barra do Sul para onde rdrl. 
no dia 13 no navio tlscola dos aprendiZlIl 
marinheiros com os pedreiros e ser\·cnles. 
que contratára para obra do pltarol, quo se 
vôi col/oear na ponla dos Naurragados j:bem 
como do estado em quo se aeMo as obrdS do 
rancho, e casa que lem de servir de quarlel 
uos empregados do mesmo pharol. 

Ao mCS:llO, n. 34·-R 111 011 e o meno(:de 
nome Manoel, de idado de 12 ,lIlnos, 6lho 
de pais incognitos, e criatlo por Narciso Pin­
to llibeiro, que ofre!cceo püra assonl:lr pra­
ça na companhia de aprendizes marinheiros, 
a fim de que s. me. Ih'a raça "crificar, si o 
julgar idoneo. 

Ao Dr. cherede policia--Accusa a ｲ･｣ｾｰﾭ
rão tio sen onicio n. 2lâ de hoje acompa­
nhando o menor supra referido, IJ ue rOI a rc· 
melliuo pelo delegaria do policia tlo S. ｾｉｩﾭ

gucl, siguificantlo tPi -o rcmellido /la capitão 
do por to p.lra verificar-lhe a prara lia COm­
panhia de aprendizes marinheiros, si ú jul. 
gar idoneo ; e que opporlunall1ente decidi­
rá a pl'esidencia accl ca da gratificarão. 

A' administração da razenda prol'indal, 
n. 65-·Remellc o illclu,:o requerimento 110 
Gaspill' José Malllns d' Araujo arremillanle 
da il/uminação publica desta callital, a Iim 
de que s. mc. de a re"pcito li sua inrol'fIJaçao. 

Ao delrgado de policia tle S. I'rancisco·-
1I1antla por á disposição elo col!c-:tor das ren­
das pro\'inciaes d'aquella cidade 2 ou 3 
guarda" do destacamento, quc ahi se acha 
lia rorça policial, pura condusircm á e,la ca­
pitul a col/eeta do trimes[rc correnlc. 

Ao dI'. juiz municipa l dos term os rrunitlos 
de S. Francisro e P. Bello -- Accu,ando a 
recepção do seu ollicio ele 17 do corrcnte ex­
pondo a duvida em que se acha sobre os ho­
nora rios ｴ Ｌｬ ｾ｡､ｯｳ＠ no capo 1. o do titulo uoi­
co da parte 2. "" do ｲ･ｾｬｉｬ｡ｭＨ＾ｮｬｯ＠ das ｣ｵＬｬ｡ｾ＠

judiciarias ,signifira-Ihe, que neslil data le­
va o dito olUeio ao con hecimen to do Exm.Sr· 
Minislro da Justiça, cuja decisão cumpre 
aguardar. 

(J 
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Aoag .. Ie ............ 
los -- Ordeaa '118 IN 
de Janeiro 011 aflOr 
ra ali segue, 181íe1ca 
paganchl clle .. 

Ao Ilos do linhe da. ｾ＠ em S. ｲ｟ｾｉＬＬｾ＠
co -:-Idem • idem de esllado eQJ UQJ 
ｾ｣ｬｲｯｳ＠ ｜ Ｇ ｾＧｾｲ･ｳ＠ que d'all lelUir RI,/Ij.",,.­
nina. a.o JU.IZ municipal auptleRlf delJA ci­
dade FIJ'IDmo.i\louoel de Paitl" , PfI6aIdo.­
lo as cOlllct.llll'las. 

ConllDUllicolJ-:so no dilo juiz supplente 
ｴ ｾ ｮ､ｵＭｉｨ･｟＠ a ｰｲＨＬｳｬ､Ｌ･ｾｲｩ｡＠ concedido a P!3fm": 
saó. , ｾｵ･＠ ｾＭ ID •. sollcltou por ollicio de 22 pa­
ra 11' a prO\JnCla do l'arallá Iralar de Bua 
saudo , Ｈｬｾｳｾ｡ｮ､ｯ＠ 11 jurisdiC!'ãO a seu ('al'go 
ao rosp'lI:I/I'o sUI)plenlo. 

Ao dI'. juiz de direito da ("omarra de La­
ges -- ACCI/M a recepção do SCU offido de 6 
do Ｎ ｣ｯｲｲｾｮｾｯ＠ dundo as infnrm.lções _ que lho 
forao eXi gidas por ollicio (Ie 1!) de Sclrmbro 
do corrcn le. 

Ao ｬｔｉ ･ｳ ｾｯＮＭ Communica ficar scienle pc. 
)0 se ll officlOde15 de hal'er $, s. no dia 12 
encerrado a correição que abrira n'esse ler-
1110 ｾ ｉｉｉ＠ 12 do ｭ ｾ ｺ＠ pa,;sado, sem que durante 
ella. lnSIJur',sse ｰｲｯ｣ ･ｳｾ ｾ＠ "Igum de ,:cspon­
sabil iClade. lendo 10d'll'la illl(J05 to as penas 
d/Sc lphn"res do qllo Irilla o 11. 1. o do ar!. 
50 do decrelo n. 834 de 2 tio OUlubro ti o 
181i I . 

NOTICIASo 
Lé-so no Erho do SI/I tle 20 do pns "Hlo. as 

seguin li's nolioia< : 
nu I'RATA. -O l' rill l'e.a de Joinvillr enlra­

d" hontelll tio Monlcvidéo. lrouxe-nos ｪｯ ｲｮｾ ｣ｩ＠
d'aC/oplla Re(1uiJlica que alcant;alll il 17 do cor · 
renle. 

De maior n Ida nos ll'ilnsmillem esse, jll rnars . 
-- SCÓlllldo a fl rpub/icn , fó r" rc'ohiao peja 

camara dos reprt'senl.lIlle; d" MontevitJ Í>o , que 
se rea li za;se a viagem do Sr. Lamas, iJ Eurupa 
em rn bsão esper. ial. 

Sã" ohjccl"s dc,sa missão : 
A neul ralidade, as rCclaOl açõc, eslrangeiras, 

e o arreglo de queslóes relalil as ao cullo ca lhu­
lico. 

Ual iam chegado a M"nlelÍdéo sim ll llanca-
mcnle e ,el1l sCI'I 'm e-parados. os chefes polilicos 
elos di lcrsos ueparlamenl", d'aq"ella Rrpubli 'a. 
O jornal ｲｬ ･ ｳ ｴ ｾ＠ nllmo.eslranhand/l esse faclo, afir­
ma que eli,.s fur ' 111 chnmadlJ. para fins rrser­
\'ados, pel" lII ini ,l nl Carreras, CSC Ol que o pro­
sidenle da Ik lhlblica live, 'e do lal co nhcci lllcnlo. 

A ｾ ｰｰｲ ｯＢ ｩｬｬｬ ｩｬ￧［ｪｏ＠ d" época "Icitoral 3con,elbil ­
ra o' ,e pas,;o ao mi ni ,lro Carrcr2s. 

Fallecêra no dia 12. o curllnel Firmin Ordo­
nhe., um dlls nldis ｾ ｮｬｩ ｧｯｳ＠ Icleranos da ioue­

; pcnclencia d'nqllclla Rcpll blica , 
- De Buenlls- Avl'Oi , nãu são I'Jmbem de 

grande ｩｮｴ ｲ ｲ ･ｳ ｾ ･＠ as liolicia; quelomos a registrar . 
- No dia 2 d" correole, o I apor de guorra 

pnragun yo'l"lIlJllllI'Y qno slhia de lIucnos AIres 
condllzinu ll a seu bordo O general Lllpl's. e seu 
eslado- maior, fóra conslrangido iI relro("oder () 
fll ndear de nOlo pela canhoneira inclcla Grap­
p/ri'. 

- Aquulle porto presenciilra Oll dia 28 tio 
passado, um oipoclaculo horri ,cl: Fôra o da­
aslre do vapor de guerra nacional CeneralOu­

tramo 

......... 
o. dt1llbe d 
o.. 1&0 00_ l_ bordo, r.l-

1111115, e18lll. 8 e 18 ferldCII que ro-
rim Ie,. p.ra ' 

EOI.re o. "'lld.1I ':1' ... o rapllàn do Ou­
Irum, nio erll porOIll grate o ferlmenlo, 

Os IlUrlllcnorl'll de SI .lilSlruphe lu rrorizllm. 
Uma das caldeiras, o cano, 11 'arius oulros 

ｯｾｪ Ｌﾷ ｣ｬｯＮ＠ voaralll ｾｭ＠ c;tilbaçlls fOra do ｖ ｾ＠ por. 
Na,ll houle IlIll'J 'o ー･￧ｾ＠ tia maqlJinha q:le nã" fi­
casse de-p 'd,, \'arla u fora de Sc'ulllgnr. 
. Dos 'I UO pmcnciacn á ｲ｣ｰ ｾ ｲｬｩ ￧ ￣ｯ＠ da maquina, 

so uni f"gu"la ' 0 ';a(,,,u f, 'rirJo . 
,- Chegar:, a Ducnos-A}rcs, conduzido prla 

fr,lgala amell:alla p(l/"("'á, 11 Sr. Cu, huwm llIi ­
nislro rpsidenle uos ESlilllus-Lniuos, acredilado 
Junlo ao g'"erlllJ ua cllnf,·!lcr<JCâo. 

- O jurnal Novidade de li ul'o cncelara sua 
publicaçãu. 

-ln'Jugurara-sc a nOla m,lrada dc ferro CII ­
Ire Moron e a Cil pclla tle Mellu. 

- Falleccra o commanrhwle NaplJleon uo 
C • \apor (/{/gll fl:;/l , 

- Pedro l\"sas marcha l'a com direC('iio ao 
Hosario, tcnd'I->C Csc'ü parlo da , ublcI3(:il" de 
Calfucll rà CO I/1 200 homcn', srgu lldo parlh;ipa­
çãu do commanr! anle \i ll rn ucl a. 

. - Uma lei ua cOllfeucraçJo il rgrnlilla fui pu.­
bhcada, con' urando a p'\lvincia do En lre-Rio, il 
11111.1 con'onçfio ClIoslÍ luill lc, afim uc rl ar-.e uma 
COIBlitu iç,l ,): 11 m decreto regula a eh'i\:ã' ,. 

-00 capilão GaÚII 3 quc se su punh.1 lcr' 1110 r­
rido no al i/ que cle Crpcda, osl;; \iIO; escapara­
se por cnlre OS 1110 1'1., • . 

- A 13 ((o pa-<allo ｣ｨｾｧ｡ ｲ ｡＠ a Dueno'-A lI"es 
nll C{/a9"aslÍ n o hnmClIs da gu" rniçüo tio 'i"l'­
t im Carria, li. ando C,lil recluzida au c,lado dc 
paz. 

- O ponl ão Castefi! ia 5°1" de nol'o c"llocado 
alli como far"l, rara guia do, u Il rgantc' . 

- U CO I" IIor l .U" ralore, c dema is priziuneil"05 
do Pintu, ch"gararn a 14. a DUCOO.i- .\ yres 

- O goneral Lopes. ministro do I'araguay, 
seguiu seu rlr.tino por t(' rra . A lê Moroo lui por 
Icrra . c d'ahi ;l'guill em Cill ｲｵｾ ｧ･ｭ Ｎ＠

- O genrr"l ｾ ｬ ｬｬＩ｣ ｩｬｬｬＮｬ Ｎ＠ D. Baluomero Gar­
cia, a f<l m' lhl dI) grneral Lagos, o cll rull ' l Uus-
10<, e mu il"s oulros cwigrauos halialll chcgaclu 
a l3ucnus-A l' res. 

ceNTO ｲｾｏｒ ａ ｬ＠ DE BWJARlIM ｆ ｾ ａｴｉｋｬｉｭＮ＠
« Quando cu tinha sele annoS ,nleU3 pais O' UIII 

rlia de fesla, rl era nl-luo algumas moeri as deco­
Lro; prc>suro,o corri a uma !.'ja de qui nqui lha­
rias, 0011 ,' coml,rei um a,sobio , que clIslou to­
elo o dinheir ll que h ei. 

De \'olla para casa. puz-mo a assobiar com 
quanla f\lrça linha. o que rlesg. slulI minha fumi· 
lia. Meus irmãos, millll;1s ｩｲｬｬｬｾ＼＠ c nll'u,; pl'ÍllioS, 
sabendo o pl'l·I.'O porqu,) hUI i.1 cOlllpralh o lu./ I­
diJo assobio, di."rrilUl-II,I' ｱｵ ｾ＠ eu lI uha sido h· 
grado. rlOrquc com ;Jqudle dillhciru podia ler 
comprado n,3is de umu della \Ie as""bios: hto 
fcs-me cborar ｌ｡ｾｬ｡ｮｬ･Ｌ＠ conlquanlo Ull' f Ｌ ｾｳ･＠
,anlaJoso para o futuro. pol quo sempre quo me 
"ispuobl I compra' COilill inuleb, lewbr.,a­
Ult ､ｾ＠ logro do aSlOllit, e d1&i1 oom OI meus 

1i um llIbielal8 deI",.r..,. proprlOl 
iolerllil8ll pura 11'1'- 111 ruores popul.r" , 
dizia immelllalamlDle comigo IIHISmo : -BIt'­
OIItro quer t"omprar • 1#11 lluobio por.",. pre­
ço que el/e ndo mereu. 

Se cncoolraYI um aval't'llto, que remJ1Ician 
a 10000s OA praserea da \'ld1. e í e&l\ma de seus 
ｲＢｄｃｩＺｊｾ､￵･ｳ＠ rara S.lisraler o ｾｃｉｉ＠ ardenle dl'8ejo 
de a' cumular cabedaes • dizia logn- Pobre 110-
mem, pagas milito <'Ilro o tcu fluobio I 

Quando enconlra'a outro bom('m que sacrifi­
cala a cullura do seu espirito a gozus puramen­
te ｾ･ｮ ｳ ｵ｡｣ｾＬ＠ dizia logo: - In/diz, q!le proclt-
1"(f$ ｬｲ｡｢ｦＯＯｨ ｯＬ ｾ＠ e cuidados , .. vê 'lI/e o leu vssobio 
'!(Ide custl1r-te caro. 

IJ uando ,ia uma mulher doei! e ama"el unida 
a Dm homem groo;sciro c malcriado, dizia logo 
- E' pella qlle es/a pobre mOfa ljcr $se pago 
l üo ClIr o o ｾｃｬｬ＠ assobio. 

ｆｬｉｬ｡ｬＧ ｾ｣ ｮｬ ｣＠ _ e,lou hoje con<encido de que a 
ｭ ｾｩｵ ｲ＠ parle dns elesgraças dos homens pro\êm 
de que citei não sabem dar o \alor de,ido ás coi­
sas , e de que l'ompram ｾ ･ｭｰｲ ･＠ os ｾ ･ｵｳ＠ assobios 
por preços ｲ ･ｾ ｬｭ ･ ｯｬ｣＠ exagcr4dos. 

GOSTO E NÃO GOSTO . 

Gosto do homem . bado 
Que não falta se. promcllc ; 
Que meia (' 111"11 não é, 
E naquillo em quc so motle 
Tem palavra e bua fé. 

ｾ ｛ ｬ ｏ＠ g-oslo do fI'ora lilllal 
Que fa lia muHo, e em tudo ; 
Que do conlin uo critica 
h CO Dl genio linguarudo 
A I'ida alheia raulica. 

Gosto muito.do homem rico, 
Que gilslar sabe o quo lem ; 
Vue lem I11 cza appeJilo.a, 
E ra,a que quanlos , êem 
Achão bonita, espaçosa. 

ｾ￣ ｯ＠ goslo porém do pinga 
Que qual lortl quer andar ; 
Que arrota onças, palacas 
E não lem cum que pagar 
Nem o fórro das casacas, 

Gosto o muito de uma moç3, 
lJue sabe dar-se ao respeilo; 
Que ao, perah i!hos defesla, 
E não enlrega o ｳ ｾｵ＠ peito 
A quanlos Ibe fazem festa. 

Não goslo daqucllas tolas. 
Qlle a tod" o mUlluo ､ｾｯ＠ lrella, 
Uu,' escrc\em carlas d'illllores, 
E ,hem sellJpre 11 janella. 
Em busca de adorauures. 

Goslo mais de lodo ｾ＠ pldre, 
Esmoler c caridoso, 
Que do povo é respellldo 
Por ser jusIQ e ,il1uoll, 
Quinto pede 0_ ...... 
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ｾ｣ￍｯ＠ go lo desse tiogido., . 
Que são santos oa ｡ｰｰＧｾｲ｣ｯ｣ｬ｡Ｌ＠
Que fallão muito em Jej um, 
Quaodo a ua contioeocia 
E' l'DITer paio e perum. 

Go-to bem d lodo o medico 
(lue cootente ao pobre acode; 
!.Iue não c lembra de paga, 
E ao contrario :,(' pode, 
COIU a boi-a o alTaga. 

Mo go,l desses Hippocratcs 
Oue inda bem naó feila a cura 
.\0 dinheiro estendem a mJo 
E se õI di- ida naO é c"ura. 
A' me.ma Cilsa naó \ão. 

Go-to de" es botica rios. 
Ouc OdÓ aO passradores, 
Ou qur rem Hr 3\iar 
As receita' do doutorc. 
Que o caxeiro pode:errar. 

'ão go to. não. ､｡ｾ＠ boticas 
Em que tudo faz-se à pre "3, 
Onde uma dn'ga nall ha, 
Que e pese ou que e meça, 
Conforme no e.cripto está. 

Eu 0,10 de todo o moc:o, 
Que lem amor verdadeiro; 
'Juo ao" qUdrleirões naõ o.amora, 
. 'em cuida se tem dmllmo 
A!lonzella a quem adura. 

:\ão go lo do ｾ｜Ｇ｡ｲ･ｮｬｯＮ＠
Que só em dole cogita; 
flue a "clh3 m:lis ･ｾｲｵｧ｡､ ｡＠
E' capaz de achar bonHa. 

tem bal,a recheadd. 

Go· lo mais do indifiduo, 
Que não e i!mnraole. 
Oue tem con\er'a 3 radarel, 
E lon"e de r petlaole 
Para tudo é ｡ｭ｡ｾ･ｬ＠

:'\ão oslo do . ujeilinho. 
Que ao \orle fui \ idjar. 
E quando \olla C_C2rnece 
Da terra quo o \ iu mamar. 
E ó 30 Rio ･ｮ｣｡ｲ･ｾ･Ｎ＠

Go"lo bem do mililares 
Que nunca pedem licenças. 
Que naõ fogem dll ininJigo, 
!'iem imrro\i'ão doençd 
Quando e ｾｯｯｭ＠ em p' rigo. 

:'\ãn go to d·c'se. ｧｵ･ｲｲ･ｋＧｯｾ＠
Valenle; conqui,ladorc". 
.·ao nu ramJl" da balalha • 
Ma- em ue"ccio de ｡ｭｾ ｲ ｾｳＬ＠

Onde nau erraó melr.lha. 

Eu S ,-Io de um Depulado 
C"m illea liberae • 
Que o povo em I re defende • 
Qoe re.pcila ao us i"uaes • 
E ao pequeno nao ofTende. 

ｾ｡￼＠ ge lo dé polilico 
Que o fdllaõ em ｉｩ｢･ｲ､ｾ､･Ｌ＠
Ouo lem muilo 11a1an orio ; 
la nau fazem na wrdadc 
r m o arto ruerilorio. 

[o so,lo de looa a ｉｲＮｪｾＬ＠
Oade aaõ vPjo ooioso> ; 

• qode com pro a bel prazer, 
ｾ ｲ ｭ＠ que ｯｬｨｯｾ＠ curi OM 

E lejaõ-me aborrecer. 

Naõ go. (o porém das casal, 
Onde ha sem pre reuniail, 

.odo um pubre comprador 
FIca sempre em di ' u'saO 
l\o coo"resso palrador 

Eu go. to de lodo o homem 
Que se preza em ,er lJoorado 
lias que o mo,lra oa, 3ccue., 
E naO ó no phra aJo,' 
Como muito ligurõc. 

Naõ go. (o porém rl'aquellc. 
Que em honra ninguem lhe ganha, 
Que o lenla grande I irlude. 
Quando e \e que e ｊＱ｡ｬｲｾｵｨ｡＠
Que a lolos SOl1l('nl8 i1lude. 

Eu go to de loda a \c1ha, 
Que conhece a sua idadr, 
()ue naO "e fingc mocinha. 
'em so cró só por \·ai!ladc. 

[ma linda siohasiDha. 

'<io go ' lo ､･ｳ Ｎ ｾ＠ garridas. 
Que nlfças querpm moslra r-5O, 
fJuc de ｾ｡ｩ｡Ｎ＠ andão cheias. 
t uando dClião empregar-se 
Em lomar pUBlos na meia. 

Goslo erulim de lanlas cousas 
(iue o r ppl \ i- so acabando, 
Por i<-o tern,inu aq ui 
Ao" meu- leilorc< rog3ndo 
Dc>culpcm ｾ ｃ＠ os oO'eodi. 

O Caloiro . 

c ( aCaO. , 
Por er ･ｾ ｬ｡Ｍｦ ･ｩｲ｡＠ dia santilicado . e o 

dia qlle e ｰｲｾｰｊｲ｡＠ o no. o jornal, pedimos 
ao nos!'os digno a. signanles no' desculpem 
o não apparecimenlo de nos a folh3. 

Do Editor. 

__ I L. 
o Tenenl Coronel Franci co ｊｯ ｟ ｾ＠ do Oli­

veira, Ollieial da Imp rial Ordem da Ho­
za,Ca,alleiro da dcChnsto e ID 5peclor da 
Alfandega tez:] do Con ula!lo e de Ron­
da da Cidade do De lerro. 

Faz aller a lodo oscontribuinlesqueain­
da de' rem o impostos lançados obre ca as 
de negocio, escri)Jlorio e o.ulros e labele:­
cimento; _obre ra,o re Idenle nesla CI­
dade; egunda d cima dos predio da. cor­
poraçõc de mão morla, foro ､ｾ＠ mannha e 
oulro. rel alivos aO anuo linancelro de 1858 
a f 5V, que o deveráõ .ati fazer quanlo 
anle á boca do cofre na dila repa rtição, alim 
de .e não onerarelD com li maiores desp\}-
a , (lua lhe accrescerá ｦ｡ｾ･ｮ､ｯＭｳ･ Ｎ＠ a ･ｾｩﾭ

geneia do ｰ ｡ｧ｡ｭ･ ｄｉｾ＠ pela vIa executIva. 
Oulro im, conVIda-se aos devedores do 

mesmos imposlos , perlenceoles ao corre0" 
ｾｮｮｯ＠ linanceiro de 1859 a 1860, que co .... 
corrão a pagai-os na dil3 Repartirio. Alr .... 
dega sobre!lila G de Desembro de i8S9. 

Francisco Joaé de Oliveira. 

-

ANNUNCIOS. 
l?ERDEU- E Da rua da CnMa , na ｉｾｲｲｦＮ＠ de 
domillO'o, ulD a correnle de ouro acompanha_ 
da de um annel e um guarda cabello; a pes_ 
soa que a achou e quizer resliluil-a a sem 
dono, poderá dirijir-so ao holel do univer. 
so que será genero amenle gratificJda. 

Deslcrro 2 de Janei ro de 1860. 

!Inga·se 
orna ama com muilo bom leile, ca­
rinhosa pal'a crianças, baslanle sa· 
dia e Imui/de : para h'atar-se na rua 
do Pa seio n. 2, com Cal'los Duarte 
Silva. 

A Sociedade que ex istia nes ta cill.,de e na 
de ão Jo é. oll a lirma de Drinhoza & Sou­
za, roi amigal'e lmen le dissolvida no dia 31 
de Dezem bro ultimo; licando tanlo ,1 dil'ida 
aclil'3 como a ｰｾｳ ｳｩ ｜Ｇ｡＠ a car"o da nlrsma lir­
ma em liqui!lac<io, como ｣ｾｬｳｬ｡＠ do e cri pio 
de di olução hoje firmado e regi Irado JlO 

Con crvalorio do CommNcio desla Plol'io­
cia em dala de 2 do correnle. 

De lerro 3 de Janeiro de 1860, 

ｾｾ￩Ｉ ＮｾＬ＠ ＢＬＬＢｾＮｾ＠ ...... ,,-.......... ,,"'.,. ", ......... "" ｾＬ＠
｜ｾｾＮＬＮ＠ ｾｾ＠ ... .. . ｟ Ｎ ｨｾ＠ •• ＮＮＮｴＧｾｨＮＡＧｾ ｏ＠ •• "- -e-••.. ｾ ｏ＠ ... Ｇ｜ Ｐ Ｏ Ｂ Ｂｉｊｉｾ＠

Or lW. PI' . Lasal'istas conrinulÍo 
ｾ＠ no ensino das linguas lfltina e (mll- 0 
Ó cen., geogmphia ,histol'ia e al'ith- g 
ｾ

ｬｬ･ｴｬ｣ ｡Ｎ＠ ｾ＠
ｾＹ＠ ｾＢＩￕＧ｜Ｂ ａ＠ ｾＢＢＢ ﾷ ＢＧｯＧＢＢｃＧＧＧＧﾷ ｉ ﾷ ﾷﾷﾷＧＧＧＶＧﾷ ＧＧ ｃＧＧＧＧＧＧＧ ｯ ｾ ＧＧＧＧ ﾷｾ ﾷ ＧＧＧ ｯ ＧＧＧＧＧﾷＧＧﾷＧＧＧＧ ｣ ＧＧ＠ ＮｬｉｲｮｾＧｐﾭ
ｾ ｾ ﾷＮｾｗＢ ＢＬﾷﾷＮｉＧﾷＮＮＮｊﾷ＠ ... ﾷｾｗＢ＠ . ... ｾﾷ＾Ｌ［ＮﾷＢＧＧＧＧＧｷｾ＠

Brinhoza & OUZ;J em Iiquidaçfio , rogão 
a seu ulll'euorcs cuios debilo eslão em alra­
zO. o favor Ile sa ldarem suas contas ale o 
dia 1. o de Fevereiro p. fuluro. por terem 
de seguir para o Rio de Janeiro no primeiro 
)laqueIe do dilo mez. 

))e lerro 4. do Janeiro de 1860. 

Compra-se uma casa em qualquer ､ｾＵ＠
princi i,aes ruas, que lenha rommodus para 
I cq uena f3milia ; quem livcr e quizer ven­
der dirija-se a e la lypogra l1bia que se dirá 
com quem deve lralar. 

TlP. Calharinense deG. A. M. Alenm. 
Largo do Quarlel ca a n. 41, -1860. 
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